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DOCENTECURSO AVANÇADO

PREVENÇÃO DE 
VIOLÊNCIA CONTRA 
AS MULHERES

MAIS VALIAS: Dotar os formandos de conhecimentos 
e qualificar profissionais das áreas das ciências 
humanas e sociais e das ciências da saúde, em temas 
relacionados com a promoção da igualdade de género, 
prevenção e combate à violência de género.

55 HORAS (18 HORAS SÍNCRONAS,
37 HORAS ASSÍNCRONAS)

300€
ONLINE | PÓS-LABORAL

ANA SOARES
DE ALMEIDA

NUNO GRADIM
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PLANO CURRICULAR

EM QUE SE TRADUZ A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES?
- Enquadramento conceptual
- A Convenção de Istambul como o instrumento 
internacional estruturante
-Definição de conceitos na vertente de género
- A identificação das diversas formas de violência de 
género à luz da Convenção;

A VIOLÊNCIA FÍSICA E A VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA
- As várias manifestações de violência física e psicológica
- Identificação de sinais de violência física e psicológica
- A importância das testemunhas
- Análise e discussão de um caso prático;

A VIOLÊNCIA SEXUAL, INCLUINDO VIOLAÇÃO
- Enquadramento conceptual e legal do crime de 
violência sexual
- Os impactos da violência
- Análise e discussão de um caso prático;

O ASSÉDIO SEXUAL
- Enquadramento conceptual e legal
- Contextos de prevalência do Assédio Sexual
- O Assédio Sexual na Agenda Pública
- Análise e discussão de um caso prático;

MUTILAÇÃO GENITAL FEMININA
- A contextualização e a prevalência ao nível global e em 
Portugal
- Caracterização da prática e consequências associadas 
à MGF
- A realidade em Portugal ao nível das políticas públicas
- Análise e discussão de um caso prático;

O CASAMENTO FORÇADO
- O enquadramento internacional e nacional ao nível 
jurídico-penal bem como com a criminalidade conexa
- A contextualizações e suas diversas manifestações
- Boas práticas nas áreas da prevenção e combate ao 
casamento forçado
- Análise e discussão de um caso prático;

A PERSEGUIÇÃO (STALKING)
- Enquadramento conceptual e legal do crime, e a sua 
evolução histórica
- Identificação e mecanismos de intervenção
- Análise e discussão de um caso prático;

O ABORTO FORÇADO E A ESTERILIZAÇÃO FORÇADA
- A sua contextualização ao nível internacional e 
respetivo enquadramento jurídico-penal
- O aborto forçado e a esterilização forçada à luz dos 
direitos sexuais e reprodutivos
- Os fatores de risco e preditores
- Análise e discussão de um caso prático;

OS “CRIMES DE HONRA”
- A análise numa perspetiva de violência género
- - Os modelos patriarcais existentes para a sua 
“legitimação”
- As suas diversas formas de manifestação
- - Os instrumentos internacionais vigentes e respetiva 
amplitude
- Análise e discussão de um caso prático;
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DOCENTES

NUNO GRADIM

Licenciado em Direito pela Universidade Portucalense. Atuou durante 20 anos na 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género ao nível do acompanhamento 
e desenvolvimento de políticas públicas na área da violência doméstica e de género. 
É, presentemente, focal point de Portugal perante o grupo GRETA (Convenção do 
Conselho da Europa contra o Tráfico de Seres Humanos), no âmbito da implementação 
dessa Convenção em Portugal. Formação de Formadores da UNODC Anti Human 
Trafficking “Train the Trainer” session for Criminal Justice Practitioners, Viena. Perito, 
representando o Estado Português, para acompanhar, no Conselho da Europa, os 
trabalhos da Comissão Ad Hoc Sobre a Convenção do Conselho da Europa para a 
Prevenção e o Combate à Violência contra as Mulheres e a Violência Doméstica. Possui o 
Certificado de Competências Pedagógicas para exercer a atividade de Formador.

ANA SOARES DE ALMEIDA

Licenciada em Serviço Social, Pós-graduada em Intervenção Social com Crianças 
e Jovens em Risco Social, Mestre em estudos sobre as Mulheres – Sociedade e 
Cultura. Realizou o Curso de Mediação Familiar no Instituto Português de Mediação 
Familiar. Tem 14 anos de experiência no Acolhimento de Crianças e Jovens em 
Perigo, com funções educativas e de Direção. Exerce funções na Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Género, com acompanhamento e desenvolvimento de 
políticas públicas na área da violência doméstica e de género, de referenciais de 
formação e acompanhamento da Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência 
Doméstica, formação na área da violência de género e violência doméstica em vários 
contextos: Organizações Não-Governamentais, Centros de Formação, Administração 
Local e Central e Sector Empresarial.


